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NOTAS DÃO ROB DAM GATOS

 

Por motivos teenicos não pudemos publicar o DAPIM número
9 durante o mes de abril, Juntamos pois neste boletim o
material do nfmero 9 , ainda atual , com o número 10 .

Acusemos o recebimento de carta da Fanagá Artzit com ob -

servações críticas ao DAFIM, Ficamos satisfeitos pela o -
rortunidade de conhecer o alcance e recepção de nosso tra

balho; somente esreramos de que yara o futuro torne-se um

hábito regular o envio de comentários ayés cada número,Sô
mente assim roderemos rrogredir e melhor atenderemos ás

necessidades da tnuá,

A crítica yrincir2l dos chaverim reside na falta de arti-
gos rermanentes sobre termas gerais, político-ideclógico ,
principalmente, Temos sempre procurado incluir trabalhos
atuais deste tipo e, levando em conta a observação dos |

chaverim,ampliaremos, na medida do possivel, estas partes

nos próximos boletins, Contudo acreditamos correto manter

o carater central da publicacão como até agora ; isto é :
boletim de BROR CHAIL' para > tnuí, que procura esvelhar o

que fazemos, criamos, vivemos e pensemos . Julgamos que

assim melhor lhes corunicaremos o esrírito e » realidade

deste ‎ך818, pois fornecemos-lhes material vivo, De qui -

quer forma, rerêtimos, procuraremos tambem satisfazer aos

redidos esrecíficos dos chaverim,

Agradecemos a gentil carta do chaver Iosef Israeli, ms -

tir 80 Ichud Hakvutzot Vehakibutzim, sobre o DAFIM , Con-

sideramos a's suas observacões de acordo com a linha de

nosso pensamento sobre este boletim : mante-lo como ins -

trumento de ligação direta e Íntima entre a tnuá e o seu

grupo vanguardeiro- o kibutz

Tornamos a insistir com os chaverim leitores, de todos os
setores da tnuá, que nos enviem cartas diretas, com obser
vações, críticas, sugestões, rerguntas, etc, Todas serão.
rontamente atendidas.0 endereco e”: DAPIM LATNUA” , KIHTZ
ROR CHAIL , DOAR NA, FANEGUEV 1, ISRAEL,

AREA 
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-- 36 618 5 40 ‎ת10 66 1948, há 34 sete anos, 25 rarazes eSmoças iniciaram a colonização de mis um ponto no mya do Ne-guev Setentrional : BROR CHAIL

- Chegaram de madrugada, num onibus. blindado, & um colinafortificada e defendida rela Palrach, tem no meio de estensa.planície, cercados de aldeias de árabes hostis em pé de guerra, Du-rante 8 meses os colonizadores cavaram trincheiras e defenderamo seu direito de viver e trabalhar a sua terras,

Na yrimeira trégua sairam dos buracos, puseram os fusísnos ombros e foram arar * preparar os campos, Com a paz decla-rada colheram a primeira seara,

Depois vieram os outros : Jovens judeus do Egito, do Mar=rocos, do Brasil...Ano. apos anoy trabalhendo e construindo, er-gueram um ishuv, Muitos vieram e foram embora, ras aqueles que ficaram povoaram q região e criaram uma vida nova 1

Sete anos rrream o princípios.

00
+

Este ano, apos um começo de inverno com chuvas abundantes
e prometedoras de fartas colheitas, rudou completamente o temrosà primavera chegou adiantada de ruito, negando 4 terra e 4s rlan
tas sedentes a água vital, O feno raro os rebanhos, os grãos ra-
ra alimentar a nós e ao país necessitavam da chuva que não veios
Cresceram rasteiros e rRgros, ressequidos sob o sol prematuro, E
nós: tivemos que correr y 2 cortar verde antes do sol queirpr, a
colher uma fracóo onde esperamos searas ferteis e compensadoras,
O prejuizoznosso e em todo o país, obrigará a novos planos, tra-
balho vigoroso e vontade renovada, Não. é facil a volta á terra,
ms assim e aqui se formará o novo camponês judeu que dominará'a
natureza, com a sua energia e técnica moderna .

000

eso porque esta noite difere das outras noites?

- Fomos escravos no Egito, dispersos pelo mundo durante sé.
culos, perseguidos e orrimidos pelos poderosos. Esta noite lema
pramos o passado vencido e a alégria velo presente alcançado en-
che-nos o coração, 
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- Esta noite brindamos ao fim do triste inverno e É chegada
da radiosa rrimívera, com seu sol, flores e orvalho,

Pessach é a festa da Primavera da nºtureza e da Priravera
da liberdade, Nos que saimos do Egito moderno e voltamos é Sion e

terrasretemperarnos nossas alms na síntese da tradição milenar
com a cultura nova do revo que renasce, Nesta noite sentimos que
construimos a “3a, Case ,

> ' 0000

Tres salvas de tiros iniciaram a cerinmo lia de Iom Hastreut
em Bror Chail, No grande estádio de Ramat Gan, Iona e Dov R, rece
beram o estandarte simbólico da Inderyendência, distribuido aos
72 meshakim-fronteiriços que rerticiraram diretamente da Guerra
de Libertação, A ,

Em 1948, a aldeia de Brer cortou a estrada de Julis-Gaza ,

fechando o caminho rara o Neguey e isolando 18 pontos judeus, es
ralhados relo sul, Cinco mil árabes “rrados e agressivos, reforça
dos por batalhões egipciossimpediam a rassagem, Um grupo da Fal-
mech e 30 jovens pioneiros ocuparam ure colina em frente é aldeia
e, durante semanas e meses, mantiveram aberto o caminho para os
iehuvim do desertos,

Os árabes debondarom e os jovens colonizaram o lugor, Em
, 1955 ergue-se aqui uma rovoação progressista e livre, num pois in
derendente, À 12 kilómetros possa a linha limítrofe e do outro la
do o inimigo aguarda a orortunidrde de tornar a agredir,

, Um cordão de racíficas colonias mantem-o 4 distância, En -
tre celasiBror Chait, É que Ele conhece a disposição e ca
pacidade delas de transforrar-se em temiveis fortalezass,,Se neces

sárioE e

: 00000

Bandeiras vermelhas trerularamdo vento de Beer Sheva, Que
renta companheiros de Bror' Chail as empunharam e desfilaram na
grande manifestação, ao lado de milhares de companheiros, 'campone

808 6 orerários da cidade, Kkibutznikim e trabalhadores assalaria-

dose Foi uma demonstração de força obreira, reretída nas princi -
rais cidades do país, :que tem alcance ruito significativo pois
este é um ano de eleições,

Foi vigorosa cemprovação de que o trabalhador que criou e

constroi este país, É à sua potência máxima, Foi viva lição ce
unidade entre o campo e 2 cidade, e da possivel solidariedade da

classe, ayezar das diferenças políticas,

Neste 1o, de rio estendemos fraternalménte a nossa mão

aos povos do rundo, ao homem que vire de seu proprio trabalho,As

suas asrirrcões e lutas são as nossos * um vida decente e segu-
Tas sem guerras e sem exrlorações, Esrecialmente aos rovos vizi-

nhos, espezinhados e iludidos pelos que usufrutam a sua miséria

e atrazos declaramos a nossa síncera solidariedade 3 lutemos uns

com os outros, fois que é impossivel não defender-se de.balas e
ataques - mesmo quendo quem atira não sabe o que esté fazendo ,
Mas o que rrecisamos É lutar juntos contra 0 regime que incita
4 guerra é estebelecer no região estados progressistas de homens
livres, Falta talvez un longo caminho ainda, mas dia virá em que

brancos e amarelos, judeus e árabes , »..s viveráo em raz e con-

córdia.
000000 “a Neto 
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O QUADRO POLÍTICO

David Roterman

Roterman, um dos fundadores da tnua no Rio de Jz
neiro, foz allá com o 22 garin, participando, des-
de entao em toda a trajetorla de mossos primeiros

garinim no país, e de uma forma muito ativas

Abaixo apresentamos a Iê parte de um seu traba-

lho, ver-ando sobre a situação política Interna do
Estado de Israol., ¡arras

0((צצצצ))

Se a luta pelo poder significa a luta pelos Interesses económicos e políticos de um
determinado partido, ou grupo de partidos, a luta pelo direito a este poder - num regime de
verdadeira democracia política - adquire o seu ponto culminante na hora de eleições; entao, 0
Povo, conciente ou inconclentemonte, vem determinar, atravez do sufrágio , 0s representantes
que eles julgam dofenderao melhor os seus interesses nas camaras e assembléias.

. ,
; É verdade que e bem frequente depararmo-nos com. fenómenos políticos que, ã primeira vis
a, parecem nao corresponder ao conceito de diferenciação de partidos por interesses de clas-

se ou de grupos economicos. Mas, ao analisarmos maléá dotidamente caso por caso, destes últi-
mos, veremos que trata-se de disfarce habilidoso, ou alguma anomalta social que com o tempo ten

m a eSdem a desaparecer, medida que a populaçao adquire mais conciencia e maior maturidade políti
ca, vem Bla exprimir a sua vontade e o conhocimento de seus interesses legítimos - do classe -. / a . -
‎ה dumavotação seletiva, isto e, votação em poucos partidos, forçando o desaparecimento

s 2 ba
* . > .as agremiações nao definidas ou paralelas a outras, que, estas sim, representam uma idoológia

e um programa definidos.

São inúmeros os exemplos, na história moderna, de grupos economicos ou de indivíduos

poderosos 'da mesma classe, que formam partidos para servi-los, Fatrecocam-se com Flamulas

e slogans opostos, mas com o tempo esta parcelação artificial tende a desaparecer e os gru
pos se unem em menos e malores partidos. É a' consequência obrigatória da0 da 000-

ciencia das massas que leva a organizaçao de partidos definidos de classe, cujo escopo e a lu-

ta pelos seus direitos - luta que pode assumir os aspectos mais variados, desde reindividações

pacíficas ato motins violentos, de acordo com o estágio de desenvolvimento das forças soclafs
em jogo. pi

H-

Israo!, representa com sua constelação polftico-partidária um caso multo típico do

que expusemos acima. Pafs que por circunstancias historicas especiais conhoceu um período de

solidariedade de classes, devido 8 emergencia nacional que a luta pela ‎ו e constru-

ção criou; hoje) centenas de milhares de imigrantes novos com direitos políticos possibili-

tam a proliferação abundante de organizações partidárias. Mas Isto é transitório .

Quem quizer formar um quadro da distribuição das forças políticas em Israel, antes da

formação do Estado o depois, forçosamente tera que destacar a brusca mudança nos postos, pela

qual passaram muitos dos partidos existentos. Na realidade isto refletiu a cristalização 08 0-

pintao pública em face da atuagao das diversas correntes ; cristalizagao economica, social,mo

ral, etc. Examinemos como so refletiu sobre os diversos partidos :

Apos o fim do perfodo de tensao debatalha pela independencia, os revisionistas, em suas

variadas matizes, desceram para uma posiçao multo mais bafxa, perdendo grande parte de 500 eu

lettorado. € setorr- proletaric: simpatizante dos terroristas antl-Ingleses, perdidos os ar=
gumentos puramente emotlvos, fol para as fileiras polfticas de sua classe, especialmente Mapal;

A parto burgueza fol, por sua vez, atraida para o grande partido que defende os Interossos da
burguesia noste país - os sionistas gerais,

Algo parecido na forma, em escala talvez um pouco menor, sucedou com os grupos que ins

tegraram o Mapam, o qual, de 2º partido om tamanho e Importancia no ishuv, desceu para um Jum

gar multo mais modesto, Perdeu parto significativa de seu eleitorado para o Mapai e parto pa 
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ra os comunistas, pois a maioria do prolotáriado nao vla, e com razão, nenhuma justificativa

historica para a existencia de um novo partido obreiro intermediario. Parte daqueles que vi

nham sendo incubados

,

há tempo, na chocadeira lenino-stalinista, acabaram passando de vez

para o terreiro coviofico, com Moshe Sn6 àfrentes Outra parte, com o grupo de Lifshitz e Lam

dan,ou Tsoladamento, comprendendo sua situação desequilibrada , passou-se para O partido das

massas obretras - 01.

Atualmente os partidos que integraram o Mapam até ha pouco, cindirameso e travam dura

batalha por sobreviver, Entre os dois, Leachdut Avodá, cujos meritos na hitiashvut pioneira e

na guerra pela Iibertagao sao indisoutivels e que ate hoje representa uma real forga vanguar

deira no trabalho e na defesa do país, 6 o que mais goza de respeito e simpatia na rua israg

lense = ( refiro-me a fora de sua federação kibutziana, já que nesta não hã o que duvidar de

seu domfnio Je Mas as massas nao aceitam certas premissas políticas suas e nem 0 seu namoro

inocuo as assim auto-denominadas "forças de amanha” (171) , Mesmo aqueles que concordar iam

com nuitas de suas atitudos e opinidas , só veem uma possibilidade viavel paraa Juta por

estas ideias : dentro das fileiras de um partido operário único, consentrador de todas as mas

sas , ecuja tribuna democratica e livre permite a coexistência das nais variadastendências

e influencias internas + São justamente ostos caractorísticos as razoes do Mapai ter manti

do tao longamente o seu posto privilegiado, quer nas eleições para o parlamento, quer para os

municípios, nos sindicatos profissionais , na Histadrut, na Sochnut, etc. 2 a sua estrutura
livre Interna (o quo não significa que falte o que criticar à sua organização é relações

internas ( é o tor conseguido abranger todos os setores obreiros, da cidade e do campo, num

so organismos:

A segunda parto, Mapan atual ou Hashomer Hatzair, parte preponderante no Mapam unifi-

cado antigo, sem dúvida só teve a perder com a cisao. Apezar de seus méritos chalutzianos,a

sua linha "isolacionfata” impediu-o sempre de conseguir forga política significativa, fora de

sua federagao kibutziana. Sempre fugiu 38 "prosalcas" e pesadfssimas tarefas, de organizar as

massas -amorfas de olim, de arcar com o peso de"kibutz galulot", de assumir responsabilidades

estatais, preferindo a cômoda, mas esteril, posiçao de crítico acerbo e lateral. Á sua oposi-

ção inconsequente forgou 0 Mapii a acordos € coalizões com partidos não proletários, com pal-

paveis prejuizos para a classe, 0 país e desprostígio do proprio Hashomer Hatzair e seu pro-

gressivo enfraquecimento. Talvez as próximas eleições lhe demonstrem a necessidade de tornar

se mals"participante" ; entao poderá tornar-se um elemento de valor na formação de uma coal1-

zão chalutziana, para a constituição dum governo e duma frente , de inspiração e influencia

revolucionaria e ploneiras

Para terminar esta parte, cabe ainda uma breve referencia aos partidos socialistas re-

ligiosos e burgues-religiosos . Partidos politicamente pequenos, mas que mais de uma vez, por

razões conjunturais, iveran grandes papeis na vida política do país. Estão divididos por com

posição soclal e sua existencia tende a ser transitória, durando tanto quanto a força da reli

gião noste país ; a crise de lalcisagao do país quando ultrapassada, fará com que os interes-

ses economico-socials determinem o seu novo reagrupamento político. Altas ja hoje, não pou -

cos 0s burgueses religlosos que conprendom que a sua luta 6 a dos stonistas gerals e muitos

operariosa camponeses religiosos, a medida que tornam-se mais concientes , passam decidida -

mente para as forças leigas do proletúriads =[ajias, vastes partidos estão na histadrut e já

fala-se na entrada dos kibutzim religiosos no Ichud Hakvutzot Vehakibutzime (

=

Chegamos agora 20 ponto nevrálgico de nossa "revista" das forças políticas em Israel :

as próximas eleições, para as uals defrontam-so, frente a frente, os doispartidos mais im-

portantes no nosso cenario político : Mapal eos Stonistas Gerais, À relaçao entre estas 2

forças representa, indiscutivelmento, a relaçao entre as duas grandes classes e ha de deter=

minar o curso do futuro desonvolvimento de Medinat Israel, senão tambem do povo judeu no mun-

do intoiro, À cristalização o o antagonismo classista terá a sua expressão nestas eleições e

a unidade obreira torá Inportancia vital no enbate, ;

secano (CONTINUA NO PRÓXIMO NÚME .0)

NOTA DA REDA GATO « Esto artigo fol escrito antes das eleições para a Histadrut,

Éintoressante notar quo a prognose sobre 0 Leachdut Avoda o Hashomer Hatzair realizou-se,

saindo é |2 multo mais forte das eleiçoes - 2º partido na Histadrut, apezar da diferença dolS
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oeeaa a o Oיי‏

Eliezer Avital‏
chaver Eliezer nao é conhecido direto da tnuá0‏

brasileira, pois que veio de Marrocos. Um dos fun‏
dadores da tnua chalutziana daquele ¡shuv e mais‏
tardo "shellach" do Israel para o Habonim marro ‏-

quino. Foi dos primeiros a colonizar a nossa "ne‏
kuda" ( ponto ) , e um dos estóios da chevrá vete‏
rana no lugar. ‏:

Supomos ser,pois,ospocialmente interessante pa‏
ra a nossa tnua lor algo de quem teve outra orige‏

Não visa este artigo transmitir ao leitor os valores da‏
língua e cultura hebraica; isto constitue um cayítulo 4 rerte, me‏
recendo uma atencão particular, Pretende sim analiser à atual yo=‏
sição da nacão e do povo rerante êles,‏

Ao chalutz - portador , rela rrorria existência, de novos
valores educacionais e nacionais - foi dado encontrar na linguaum
elemento ara a realização e engrandecimento destes, arrendendo e
rroragando o seu uso e valorizando-a, Assim, 20 menos, o fizeram
os homens da 2a, aliá, Hoje rorem, um verdade diferente ha'que
considerar,

Dentre aqueles que vêm ao rals, olim e chalutzim de hoje ,
são muitos os que limitam seu conhecimento da língua a um número
mínimo de. ralavras , necessárias 4 vida diafia, Em geral não sa -
bem ler e escrever, ou quando sim, de uma forma imperfeita e rudi
mentar, Lamentavelmente, mesmo nos kibutzim encontra-se considera
vel número assim, muitos já com vários anos de vida no ráís.(Os O
lim novos, ainda não integrados ac país, constituem problem árar
te.) Existem ainda aqueles que, em consequência de seu trabalho E
rosição social, adquiriram certo domínio da. língua, conseguindo
ler, escrever e falar correntemente, Mas o mterial de leitura de
que se servem limita-se, em geral, a Prochurº>s, jornais e artigos

de seu interesse imediato s o pronto atingido os' satisfaz, inexis-
tindo a yrocura mais alem ou a exigência ressoal de mior arrofun
damento, Uns e outros vem na lingua hebraica um mero e simples
instrumento de %28 60050 66

Mas, rara viver integralmente num país, há que domimar a
sua língua , conhecer a sua história-e a sua literaturas há que ,
rara tanto, arrofundar-se na riqueza de rensamento e 860
idiomáticas, que a acompanham em suas diversas etayas, Se não fi-
ca-se yraticamente de fora, afastados da fonte da qual emana toda

criação artística, intelectual e nacional, Muitos permanecem ,ror
isto, marginais, sem integrar-se ao idioma, insensiveis ao seu a-
prelo, surgindo daí a confusa e incômoda sensação de passado den -
tro do presente, Indiferentes a todos os valores criados pela na-
cionalidade, ás qualidades e rrorriedades espirituais de 800 rova
tão esrecífico em seu destino, relegem-se à anormpl posição de es
tranceiros em sus propria nacáo,: pois que todo o esririto de nos
sa nocáo se acha envolto justamente por aquelas ráginas gastas. ,

que abrangem nossa história, literatura, moral, fábulas, lendas -
, escritas e rerretundas no idiom hebraico,

1

Mas, felizmente, há temhem os que rassem o véu e renetram,
integram-=se na língua e atrrvez dela na cultura e na viga de seu

POVO. Patem incessantemente a suas vortas até que todas se abrem

diante deles, Então, com rersistencia e dedicação yrocuram e dese 
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cobrem cad” camada, cade redro, que compõe toda a estrutura da na

cão, e que um roeira' de gerações aragou, com toda a grandeza de

suas crinções e v2lores, Estes fundem suas almas na charr nacion?1s

não os satisfaz 9 n&us impura ms vão hebe-la nº yrorrie fonte. E

na lJíneva que encontram o elemento trimeiro para a absorção da ver=-

dadeira essência do judaismo,

Não facilmente isto £ feito: são exigidos esforços € coragem

- talvez idênticos áqueles que o jovem revela quando modifica com -

pletamente sua vida, saindo da vida da diáspora 4 vida de chalutzis

nismo no-raífs, FA ainda os que pensam não rossuirem forcas interns

suficientes par2 renetror nas profundezas da língua e se fecham, por

isto em quatro raredes, ligados fracomente 4 sociedades 4 1etra no-

va, 4 cultura nova, Amesca-os o perigo do queda + sue vista est .

rerigosamente, voltada para tráz, no passado, do qual começam a bro

tar soudades, E quando por, fim, perdida a crença 0 entusiasmosfra

cassam e caem, falt2-lhes a raiz que possa sustenta-1os, feltam-1hs

os elos que os'liguem É nossa realidade, :

E conhecido o rensamento dos que consideram o ivrit pcbre €

dificil, constituindo mesmo sério obstáculo tambem âqueles de nivel

cultural elevrdo, O feto, porem, & que a língua hebraica, por LET

estado mort” aurante centen"s de anos não roude a inda atingir os

conceitos novos e modernor que as demis 1ínguas 1% 910000028, 8

não n4 que medir > riqueza de uma língua pelo número de palavras ,

que nomeiam coisas e conceitos , mas sim pela ligação entre as pala

vras e frases, acomrosicãos coloração, a exrressão da forr de ren-

sar e reflexão de nuances de vensamento - num palavra : por seu es

tilo. E nossa língue & dotado destas cunlidadesque se manifestam

desde o conto simples e fascinante da lenda da criação do mundo 2t

4s polavras de yrega cho moral de nossos rrofetas. Dóra em diante,

enriquecimento 67 Tínmua derende muito da caracidade de ayrofunda -

mento dos que a felam: vivendo na boca “do povo evoluirá e se enri -

quecerê, quando for pem conhecido e bem usada,

ná aúvida de que os tesouros espirituais de nosso povo‏
דחה

se acham gravados nesta língua, Seu conhecimento abre novos hori‏

zontes, elevam o homem fazendo-o perticirar e viver a

|

sua eriaço‏

enitur21 nacional, Ália-se 4 crenca que nos: trouxe até aqui‏

nico meio que nós & drdo de resliza-la integr> Imente‏

PAS AS AR

"ABA ELINGER.

0 snr. Elinger, pai-da Galia, veio visitar os seus filhos em Israel; filhos e netos

aliase À Galiá é o Oran em Bror Chai l e o Nachman e filhinho em Kissufim. Velo passear por

algumas semanase Mas isto fol ha um ano atrazecs

Pareco que os ares da Vediná o viciaram, pois que todo mos adiava a volta. Passou a

major parte do tempo em Bror Chail, tornando-se uma das mais centrais 0 simpáticas figuras

da chevrá, especialmonte apreciado pelas crianças que sempre que 0 viam o chamavam "aba" E-

linger ou "saba” (vovo), e la vinho alguma bala ou guloseimas

Logo nos primeiros tempos de sua estadia insistiu om trabalhar no meshek e não houve

argumentos que 0 convencessem de que hóspedes não devem trabalhar , que não fica bem. Tanto

falou e tanto fez que nao houve remédio senão coloca-lo como "toran” no chadar haochel algu-

mas horas por dia, - o que não deixava de ser uma ajuda para o"sadran avoda Y De seu sucos

so neste serviço bem podem testemunhar os "clientes" mais cacotes, pois que para todos o Ma

ba" Elingor tinha um sorriso o uma "protegaozinha". Agora, Infelizmente, elo propara=se para

voltar ao Brasil, terminando o seu longo"turismo". Poristo queremos *3 * dizer-lhe somente

? coisas y boa viagem 0 até a volta. E tambem que o"emprego" esta garantido... 
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(continuacão de NOTICIAS, va )

(a)

Os trabalhos no eo ("chatzer!) são agora realizados com 2
yarelha de éguas, Até ng pouco terro atraz era completamente
impossivel trabº lh2r com elas, tal a sua selvageria e"antira-

tia" mutua e das duas relo "chatzran" ( o que trabelha no
«teo )o- Convidamos então um treinador, especialista em cava -
los e animais de tração, e este, &ros 2leuns dias de traba-
lho redueativo" conseguiu estabelecer a paz entre as duas 6
entre elas e o "chatzran" , - senão faz completa, no menos
armistício, pois que de vez em vez a trégua é interrompida, e

(a)
À

O refet terminou o mes de rarço êm 60, lugar, nº classifica
cão mensal de produção de leite no mis, Atinsgimos naquele
mês á alta média de 22 litros por vaça For dia, Infelizmente
no mês seguinte - abril - , devido 808 dias de muito calor
que. houve (Vono mBim e ao término "o pasto apropriados arro

dução caiu para 19 iros

Mas de certo modo isto foi bom, já que estava se tar nando im
possivel falar com um "r=ftan" sem que êle imediatamente co-
mecasse a contar vantagensoa..

Estão já em adiantrda fase de acabamento as construções
timas do meshek, 0 "1ul1" está recebendo à instalação inter-
nas a Imgreissá" ) instalcão rora moagem de grãos ) está
quasi pronta, o conjunto de 2 blocos novos de moradias (
unidades residenciais ) já voi para ns míos dos pintores
a nova cas” de crianças já ‎למ arenas o
moveis de uma metade, estando jí 2 outra habitada , à

Tambem todos os "trzifim" ( casas yre-fabricadas, de mdei-
ra ) foram yintados, estando o meshek verdadeiramente irre-
conhecivel para quem esteve muito.temro fera 4

(4)

Encontra-se o meshek em pleno "shvitz" de novas eleições,
rare aq troca das instâncias do meshek, Foi eleita um Vaa-
dat Minuim ( comissão de indicações ) com a função de tra-

zer yrorostes para n Assefá fSlalit . fla £ assim comrosta:
Benjamim Raicher ( morakés ) , Arale, Américo, Israel S, e
Nuchen ‎ד ' e

x

Foram até amora Jó preenchidos os seguintes carges : econo

mit 3 Gati4 Karabitchevskv¿ sadranim ( cada um 3 meses ) =

Bera lv, Américo, Nuchem e Benjamim ; sadraniot (idem )
Belinho, Eliza Roy Miriam K, e Illana Czeresnia,

N º 
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Max Kianovsky

Não 6 esta a primeira colaboração do chaver
Max no DAPIM, Desta vez porem, versa o seu
artigo sobre um temz completamente diverso

do outro : o lul - o ramo dentro do quel o+
lo $ 0 nosso especialista e "nerakes haa =

o naf! Julgamos ser muito util levar à tnuã o

> conhecimento dos problemas da produçao daqui./

O lul em Israel, como em qualquer yerte do mundo, & um dos
ramos de rroducáo agrícola intensiva, Já hoje, não se rereunta so-
bre as suas rossibilidades de rendas hoje os rrobleras são como
torna-lo mis e mais rendoso, pois que as suas possibilidades são
incontaveis, Exige emprego de imrortâncias relativamente grandes»
no principio, porem, no prazo de 3 a 6 meses já comecem a surgir
os rrimeiros frutos, O arroveitamento, rode-se dizer, é de 100% y
ovos, carne das galinhas que deixam de por, esterco para adubo ou
edimentacad de criações de reixe, os machos engordados até 3 me &
ses vão para o mercado 4

O país conta hoje com 3,000,000 poedeiras, das quais gran=-
de parte encontra-se no movimento kibutziano, Levando-se em conta
o quão recente é a introdução deste anaf no raís, comyrender-se-&
melhor o significado do número citado : a cerca de 25 anos atraz,
em 1950, 'rodia-se contar nos dedos de um mão as galinhas existen .
tes no rals, Aos poucos porem foi-se trazendo galinhas da Ingla =
terra, EB,UU, e Holanda, fazendo experiências de adartação e ren-
dimento, até chegar 4 Leghorn,

Esta raça fria que melhor se adaptou ao nosso clim e me-
lhores resultados ofereceu, Bor roedeira:, rroduzindo ovos grandes,
Entretanto foram surgindo novos problemas + tiros de construção ,
alimentação, doenças, etc, Num país sem tradição agrícola cada
rasso exigia resquizas, exreriências e trabalho dificil, mas apos
estes yarcos 25 anrs os resultados arresentam-se verdadeiramente
surrrendentes, /

O Estado mantem uma Fazenda Experimental em Aco, de cujos
laboratórios saem os medicamentos rara toda e qualquer doença de
aves e cuja rroduçad-chega tambem para exportação para a Europa +
O sistema de construcáo representa, yor sua vez, um desenyolvimen
to e rrogresso dos miiores ; apos as mais variadas experiências ,
chegamos hoje ao tipo de galinheiro comprido com reyartições rara
200 aves, tendo cada galinheiro 20 repartições, num extremo 6676-
sito para alimentos e ovos. Emcnda construção destas, com 4,000
roedeiras, trabalha uma só ypessoa, servida ror toda um serie de
araratos tecnicos que lhe facilitam e possibilitam um trabalho e-
ficiente ( plataforms suspense s moveis, portas mecanicas, eto, )
O finico terreno em que náo consesuimos nind» solver dificuldsdes
serias & o da alimentação; ainda que já exista no más um. desen
volvida industria de substitutos vitaminas, etc., ), não somos.
absolutamente inderendentes, pois que precisamos ainda importar a
miior parte da alimentação o que. obriga 4 restricão 6 ao raciona-
mento de grãos, frrinha de enrne e peixe, E

Ms 08 resultados obtidos são muito animdores, Em 1953 a
rostura media atingiu 202 ovos ror galinha, o que deu 35 milhões 



Página 11
 

£,1,, rerresentendo 16% do total da yroducño agrítola do ‎ךס18 À
imrorténcia economica deste anaf tende ninda » crescer muito, com

o plano de exrortação de 35,000,000 ovos por »no mra e Europa €
a criação de raças pesadas - New Famfshire e Sussex - pra resol-
ver o problem do abastecimento de crrne 4 pozulação,

“o. a “oo

OA la HIM BRO RO HALL

 

Temos em Bror Chail um galinheiro para3,000 poedeiras, um

"Beit Imun'" - esa rara crincão de rintos - suficiente para 3,600
cabecas e acha-se em construção um galinheiro para mis 4.000 po

edeiras e que deverá estar pronto até, julho deste ano, lo lul te-
mos. hoje. 800 706061788 701708 com ure postura media de 60% e 650

frangas no comeco di *rostura, No Beit Irmun temos, já serarndos »

1,400 frangos e 1,400*franeas, Os primeiros criaremos criaremos 2

56 5 3189866 66 5 06969.6 os mandaremos paro o mercodo. Segundo O

plano rara 1954/1955 621876008 9 ‎ה568 0 11 do ano, 12,000 pintos

Leghorn para ovos e cerer de 10,000 rintos New Hamfshire rara car

ne, Em outubro deveremos atingir 4,500 poedeiras,

Os problems com que nos defrontamos sño dos mis variados

De um lado, somos indefpendentes quanto aos grãos - meshek falcha-

mas não recebemos. suficiente rroteínas, O nosso sistem de traba-

lho ainda 6 dos mis primitivos, o que nos obriga A ocupar 2 pes-

sons, quando, com algurrs adartações, poderia 1 sô fazer o mesmo

trabalho: fealta-nos uma máquina por? rreyarer a mistura, vegoneta

vera a distribuicão de comida, derositos hermeticamente fechados,

( sara enfrentar os ratos, que de outra forma yodem se tornar um

grave problem (, 6%0, Às rersyectivas, rorem, de um maneira ge-

rol, so das melhores,

O clima de noss2 região É favoravel, existem possibilida -

des de reembolso compensedor e imediato - tendo em vista a facili

dade de colocrcño no mercado - e 8 quentidade de mío de obra exi-

gida é requena, Estes fatores fazen deste anaf um dos mis impor

fontes do meshek e acreditamos que o desenvolvimento poderá ser

muito grande, Fossibilidades existem e a vontade não nos falte ,

1Rot

‎וורווווו RU

0 chaver Moisés Kiperman voltou dum curso de 30 dias para raftanim, Este curso, orga-

nizado pela Associação do criadores de gado, do país, foi desenvolvido pelas majores autori

dades do ramo e abrangeu conferências sobre todas as matórias, teóricas e práticas, em torno

do anaf. Tambem constou do programa visita a meshakim com refatot bem organizados.

DOU

Estiveram em visita ao meshok os estudantes sul-americanos do "Machon Hachoref", Ins-

tituto de Inverno. Este 6 um emprendimento da Sochnut que facilita a vinda do estudantes nos
meses de inverno e prepara-lhes cursos, visitas, etc,

Conheceram algumas dependencias do kibutz e por ocasião do lanche que lhes foi ofere-

cido no chadar haochel' Dov e Barlach falaram-lhes de Bror Chail,

ו(

É com grande prazer o orgulho que comunicamos aos nossos leitores, que 0'Azzan - velho

conhecido dos leitores do DAPIM - nao tem conseguido fugir , fazem já 3 meses sv. 



Página 12
 

ISRAEL E OS PAISES XRAERS

0000000
 

Pinchas Falbel
Voltamos a inserir no DAPIM úm artigo sobre os
problemas de defosa de Israel, e da autoria de
nosso "mass", Não que nos tenhamos tornado mili
taristas - longe disto - , mas-porque as circuns

tancias om que vivemos tornaram oste problara
uma questão vital, De uma forma novamente aguda

. nas últimas semanas o em nossa zona .
Fá mezes vem a imprensa destacando uma série contínua derrovocações árabes nas fronteiras israelís, Estas rrovocações, queentes tomavam a forma de roubos e rerturbacões nos ishuvim Trontei

21009, com esporádicos casos de atentados mais graves, tornaram-se
Ultimamente, puros a abertos ataques 4 vida de cidadões 18787118 e
sabotagem militar, .

Sabemos que os governosárabes não fizeram e não fazem es -
forços rara evitar que sruros, organizados e armados, de infiltran-
tes ultrarassem a fronteira rara rouber e esryionar, Ao contrário ,
os "efendis" destes governos comerciam com o sangue daqueles pelosquais São responsaveis: (a) recusam-se sistematicamente a encarar
qualquer prorosta construtiva de resolver o problema dos refugia =
dos, mantendo-os, á força de leis e exército, nos zonas limítrofes
afim de manter a alta tensão e exrlorar politicamente a situoção ;
(b) incentivam e aroiam bandos criminosos , À situação dificil dos
200 mil refugiados em Aza e 608 milhares que estão na Transjordá -
nis estimula, senão força á falta de outras soluções que lhes são
negadas, o surgimento destas quadrilhas - ainda mais quendo exis-
te acobertamento, incentivo e ajuda aberta governamental, Contudo,
há que destacor, a impunidade É somente de um lado da fronteira ,
rois não são poucos os casos em que estes infiltrantes pregam muito
caro a sua ousadia, .

A situação tomou um asrecto muitíssimo mais grave quando o
exército egípcio começou a particirer diretamente das ações dentro
de nosso território, Grupos armados e treinados pelo ministério da
Guerra do Egito e mesmo soldados egipcios, começaram a renetrar em
Israel com a finslidade exclusiva de destruir, À esrionagem, sabo-
tagem e atentados contra vidas humanas assumiram proporções insu-
portaveis, O auge foi quando um destes grupos matou a tiros um ci-
dadão que Se dirigia 4 sua casa; numa estrada pouco movimentado ,
rróximo 4 Rechovot, Estas guerrilhas, ao lado das contínuas decla-
rações árabes contra e ameaçando o Estado de Israel, o boicote eco
nómico, o arrisionsmento do navio Bat Galim, a condenação 4 morte
de judeus egipcios ncusados de sionismo , traduziam a intensão o -
fensiva e agressora de atingir e afetar a 707018080 1878614, 86‎מ -
tro e fora de seu território, O ministério da Defes» de Israel, al
guns dias 2pos o assassinato do ciclista de Rechovot, ryublicou um
completo rel&tôrir do que vinha sucedendo nas fronteiras, desmsca
rando, rara todo o mundo, a intensão e atuação 4rabe + claramente
atentando contra a integridade e soberania de Israel,

Então produziu-se o incidente de Aza, gerado pelo infame e
agressivo comportamento do inimigo, que insiste em manter o estado
de guerra, Suas 0‎הוגסה 8 residem na política árabe e seus objetivos
foram demonstrar , a eles e ao mundo, qual a nossa disrosicção, 
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Uma vez por todºs, temos que fazer ver a nossos vizinhos

que o retrôerado " olho por olho e dente ror dente " pode ror nós

ser tornado lei e executado, se for a Qnic» língua que $les enten

dem, A vida de onda cidadão israel! nbs é excessivamente care €

sangue judeu não será derramedo impunemente neste Estado, Tambem

o mundo precisaser desyertado par? 0 oúe aqui se passas afim de

que a sua conciência force és potencias estranhas que aqui se in-

trometem a abandonar a sua parcialidade, Neste sentido, O inciden

te de Aza cumpriu 2 sua dupla função - arezar das hipócritas de-

‎סךתצפ 0868 de todos aqueles que rapidamente esqueceram 0 seu "ba ck

ground" e. cousasçe todos os assassinatos por parcelas, anteriores

À - ONU imediatamente levou rar” o centro de suas preocupações 8

rroblemas do Oriente Medio e os 4papes foram relembradoscom quem

estão tratandoçee

Deixamos mis uma vez claro com nossas ‎ד diplorá -

ticas e militares : se a vontade dos governos árabes está voltada

zera a raz e o progresso terão Israel como exemplo de yaís de

principios Éticos e democráticos avançados, amigo e economicamen

te ligado 3 se, porem, está voltada pera a guerra, terão: Israel

como inimigo potente e esmerndor 1 Nós, com os povos Arabes somen

te queremos as relações construtivas de vizinhos com futuro comum

mas, não toleraremos sacrificar nossa obras e existência aos seus

retrógrados regimens feudais ou ditaduras de cestas e

>

-O Estado de Israel nio é somente a casa do povo judeu em

Iérzel. O Estado significa o futuro livre para todo o povo judeu,

ainds esrelhado pelo mundo, e que um dia voltará £ suas terra, Cou

be £ nosso geração luter pelos direitos de nosso renascimento na-

cional assim como os Micapeus o fizeram ; os anos de galut e os 7

anos de inderendencia nos ensinaram O valor da liberdade e da cri

acção de um povo em sua prorria terra,

e

( PES 1)

",,, fronteiras de nosso Estado nos obrigam a ter paciência ,

ms a nossa paciencia tem limites un
SFARRET

(em Nachal Oz, ayos o bomberdeamento

que 'o Kibutz sofreu dos Egipcios »

Ñ ‎ווווזז 0

PS O DSR LE A) E mB ROG RO MEM

Os chaverim do 5º garin receberam treinamento básico, afim de capacita-los a

entrar em "shnira", Alias trata-se de "voteranos”, pois que em Ramat Yochanan

ja lhes esplicaram por que lado saem as balas do fusllses

Devido ao aumento da tensão na fronteira com o Egito,o meshek tomou medidas

especiais de defesa: alem do aumento da shnira, organização de patrulhas de

conbate, etc ( o etc. refere-se aos segredos milItarese ee ), rosolveu=se dar

Instrução militar elementar para as "banot", Assim, divididas em 3 grupos,

nossas chaverot receberam dias de exercícios e estao minimalmente prontas

para qualquer emergências

O Interessante foi acompanhar a transformação que operou-se 3 no primeiro dla

carregavam as armas como vassouras, bolsas, guarda-chuva, etc., mas no fim =

Isto ao menos pode-se dizer que acabaram aprendendo muito bem = comprendoram

que é no ombro mesmo, ou na mao, que a arma deve Ir ... 
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TARBUT EM BROR CHAIL, +»

Galia Karabitchevskyו‏

A chaverá Galia fol da velha A.DeGordon do snTf

S. Paulo > 68 52 aliá com o 32 garin,

integrando-se no meshek apos a hachshará en Tel

losef . Até recentemente trabalhou em "tipul io-

ladim" ( trato de crianças ), passando para a e-

conômia há alguns dias, elaita "economit", Foi

; merakosot da V.Tarbut que agora termina o-mandatos

atividades emiturais em nosso meshek são organizadas €

dirigidas por uma comissão esrecial - Vaadot ratarbut -= composta

de 7 chaverim. 0 seu campo de ativid=des 5 vastíssimo abrengendo

festas, cabalot shabat, sifriá, danças, canções, etc, - o que sig

nifica desde diversões 2té cultura rorular, A importância destas

atividades na ligaç%o do homem com à chevrá e a gua fixação na ter

re É decisivas especialmente num» sociedade nova € recente, compos

ta de "imigrantes", 'a miioria educada longe das fontes e dos valo=

res de seu povo e do seu atual sistema de vida, e que procura um

nova criação cultural, um folclore, ur tradicÍ0... Este & um ter-

reno ainda inseguro , onde mais se procura do que se sabe, e pelo

qual gerações de pioneiros precisarão ainda assar, antes que se

possa falor em autêntica cultura nova 1 Até 14 ‎לפתספ

.60, ‎+9%29מ00 6 refazendo, enriquecendo e derurando a criação coleti

va do povo ou a criação individual dum vanguardeiro 3 o tempo se

encarregará de enterrar o que for artificial e passageiro 6 crista

Jizar o que for verdrdeiro e de conteúdo,

00000000000000 Op

Num ishuv como o nosso, temos, que começar do princípio, des

rertando o sentimento das grandes datas do povos, festejando as sus

festas - no começo por decisão e programa, com 08 anos pelo seu

significado e tradição, A cada festa procuramos dar a forma que es

teja de acordo com o que represente em nossa forne de vivera

Para levar ao

descreverei a seguir,

morecdes este ano é

s chaverim algo do que temos feito de concreto

a largos tracos; como foram as nossas comes

ROSHHASEANA”- Na primeira noites o chadar haochel especialmente

decorado com faixas € penções, flores e roupa festiva da chevré |,

jentamos em conjunto, Foram idos trechos do Tanach, falou-se e

cantou=-se, Apos a refeição houve um recital por uma cantora és Kol

Israel, esrecialmente contratada para esta noite, E para terminar

a noite, danças e canções até tarde,
8

SUCOT - Jantar em conjunto, Armamos um palco no Bhadar haochel" e

foi apresentado um quadro basendo exclusivamente em danças com mo-

tivos pastorís e campestres, 6‎מלע6008689 66 0000685

CHANUKA”- Antes do jantar, enquanto alguns trechos relativos é da-

%a eram lidos, aregaram-se 28 luzes e foi acesa um chanuké, ao

mesmo tempo que 8 crianças, segurando velas acesas, formavam ura

outra chanuká y Vivas Tambem sobre a torre de água, o ponto mis

alto do meshek, foi acesa um grande chanukiá que podia ser vista

a kilómetros de distância, O jantar foi precedido pela apresenta -

cão do nosso coro € seguido por um: pequena peça apresentada por

nosso "conjunto dramático", 4 pecas "Grite, ms ninguem te ouvirás" 



Página 15 ) DAPIM LATNUAS

sobre o rroblema de rovoação do Neguev, No fim tiraram-se as meses
e bancos,e cantou-se e dançou-se ,

IUBISHVAT - Á tarde, todos os -chaverim c as crionp s dirigiram-s6
ao campo, Determinsndo o luenr do plantio estava um faixa com 08

dizeres "Tempo de plantar as “rvores!", Começamos com canções e 709

sos sobre árvores e depois um grupo de 6 crianças dançou em torno
des mudas, Então iniciou-se 2 parte mis interessante : o plantio
dum bosque 4 entrada do meshek, e feito por toda a chevrá, Ê

PURIM - Tentamos , e creio que conseguimos, transferrer o nosso cha
dar haochel em um lug>r- qualquer da ,ecChina, O grande refeitório

foi dividido em 3 portes ! crsa de chá, aom minúsculas mesas e almo
fad2s, um feira e o pelócio do rendarim, Tudo foi enfeitedo com
tenbás e lanternas chinesas, Neste ambiente foi arresentada uma Tre
ca chinesa - A cegonha arpréla -« , sem palco, dentro de «todo 0 'cha-
dar haochel e coma perticiração de toda a chevrá, que representava
o povo ', Aros a, peca foi arresentada uma reguena rantonima. e Sirm-
cha, o másico "chinês", apresentou números ",. extraordinárioS, es"
A veioria dos chaverim esteve fantasiada de chineses, afora elguns
"nomissários sovieficos" e "turistas americanos", Foi escolhida ur

béla"chinesa" pare rainha Ester, À alegria foi muito grande e apos
a distribuicão de prendas ( cada um , para entrar, traz um prendas
e no fim élas são sorteodas ) , houve danças e canções até tardes,

CHAG HAOMER - No mesmo dia de Pessach, é tarde, realiza-se no campo
o chas Haomer, Uma carroça enfeitada de flores, repleta de erianças
e seguida dos dançarinos vestidos a ezrater, encabeça o desfile que
desce para as rlantações., Apos os dançarinos seguem os Ceifadores »
seguidos de toda a chevrá. llo lugar determinado, um peleo natural,
no meio do trigal, ocupa o centro de todas as atenções, Começa a
fest» da colheita com leitura de trechos alegóricos, pronunciados
Por chaverim que representam feixes de trigo nos campos ( estavam
tão envoltos em trigo que rareciam mesrio,ee). Seguem-se as danças 9
o primeiro corte de trigo, sendo este recolhido pelos dancarinos em
um grande cesto enfeitado de flores, Este cesto $ levado depois pe =
ra o centro do meshek , onde É entregue simbolicamente, 20 KKL, 0

PESSACH - Ma noite de. Fessach o chadar hrochel estava coloridíssimo

de flor s) pois comemora-se tamben a Testa da Priraverá, Onde gerel

mente sentem-se 130 'chaverim; por rodizio, sentaram-se mis de 200

e dume. só vez, rois mara o "seder" costuram vir muitas visitas e to

dos os cheverim que estão fora, em tefkidim ou tzava, voltam rara

casa, É lida a nossa Feeadá, escrita no meshek, no estilo da ha gadá

tradicional, mas com dizeresrelativos ao mundo de hoJes ¡israel Ss.

so nós mesmos¿ Ceda chaver le un trecho e tod s são entremeados de

canções e dança s(no palco que tambem teve que couber no chadar ha o-

chel ). Aros o lauto e festivo jantar ê já tradição que haja muito

parulho e alegria, e o vinho que se tornou ajuda ruito, Este ano ,

as dancas foram iniciadas com uma "hora" gigante que não parou se-

não 2nos 95 minutos, conferidos por relógio dum visitante-observa =

dor 3 participaram uns 50 chaverim, a rpioria sem parar um instante

giquer, Parecia até um bando de"sabras" "schvitzaers",s. As dances e

a alegria prosseguiram até altas horas,

Iom Hatzreute lo, de relo foram festejados de form. completamente

diferente, No Tom Fatziput houve um ‎"מגד 67 , com salvas de fusil,

bindeiras e hinos. Wo Jos mio novamente se icaram as bandeiras ,

acenderam-se tochas é um escudo em fogo da tnué sobre o "migdal",

Houve 5 inda leitura de trechos e hinos e discursos Sobre as datas

Estes duas datas forem comemoradas discretamente em casa, devido ao

seu corater mis solene, Afora , porem, estas renif estações interns

participemos na comemoração regional de todos os ishuvim da redon=- 
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deza, no anfiteatro notural do kibutz Dorot, Alem de que no dia

lo, de mio yarticiramos na manifestacão gigente de 076202108 €

cammmeses, realizado em Beer Sheva, À nossa resrresentacio foi a

‎חח 19 numerosa e impressionante:do 10000 ( As conemorzcdes de 10s

de mio forem organizadas em conjunto com a V,Hatnuá.

£ Agora estamos nos yrererando rara a festa de Bicurim, que

y em geral, 2 mais bonita 0‎הפםטס209112036מםסמ No: pró-
ximo número haverá oportunidade de descreve-la

VV vv

Afora os festejos segulores anuais, sempre há no meshek a1-

gure messibá ou essemento, para os quais se organizam prograres es

7601918, 0000 a peça "O casamento! de Tchekov, que foi representa-

‎ה "grupo drerótico" no eossrento do Fili,Bracha e Aric1,Riv-
ka.

Os chaverim interessedos nun ou outro ramo destas ativida =

costuúrem organizar-se e ens m todo o ano, Assim temos um "chug

lerilkudim" dos dancarinos, un "chus drormtí" dos que gostam de te-

atro, orquestra de "enelilim" sob > direção do Karabina, e , em di

versos ocasiões, "rrkeil4", coro, Afora isto há os esreciclistas

em decorações, os "eruditos" tans chnikif, e...0s polpiteiros y

י.ש

Afim de corpletar o quadro , falta somente referir-me é :

A) MIFAL HASEZER = cada chaver tem direito a receber um livro por

ano, de sua livre escolha, É feita a lista dos redidos e os Livros

são comprados todos juntos, enriquecendo pois arreciavelmente, to-

do ano, o nosso raterial de leitura e estudos

B) FILMES - temos "cinerr em casa! duas vezes por mês, Cada 5 me =

ses recebenos listas de filmes e a V.Hatarbut escolhe os que ass

sistiremoss
,

C) TEATRO - Perto de 0708298, kibutz rrôximo, há um grande teatro

ao ar-livre, onde y n28 Efpocas que não chove, ná representações te

atrais de toda 3 8876010, 0808 chaver tem direito e 3 entradas anu

ai. , oque é muito valioso, se lembrarmos que 0 Habima, Camerin e

o Ohel apresentam sues melhores pecas neste teatros

D) Pagamos 4 Vaadat Terbut do Ichud um determinada anuelidade 6

óles nos envinm conferencistas, artistas, cantores, musicistas,

etc.

A ASSEFÁ CLALIT APROVOU O PEDIDO DO CHAVER BENJAMIM BUCHBINDER , DE PASSAR 3 MESES EM

GUEVAT BRENNER, ESTUDANDO ESCULTURA COM UM CONHECIDO ESCULTOR DAQUELE KIBUTZ,

: 000
A MASKIRUT RESOLVEU CONCEDER 30 DIAS POR ANO PARA A CHAVERÁ ILANA AIZENBERG ESTUDAR

PIANO NO MESHEK,
000 :

O CHAVER SIMÃO KAPLAN RECEBEU 50 DIAS PARA DEDICAR-SE É PINTURA . SEGUNDO O"TAKANON" DO

ICHUD CABE A CADA PINTOR, E ESCULTOR DO KIBUTZ 50 DIAS ANUAIS PARA DEDICAR-SE EXCLUSIVA-

MENTE Á SUA ARTE +
000

Respondendo a todos aqueles que pediram novas colaborações do chaver Beraly Carta Dun

Instalator a Einstoln, temos a dizer que Isto & Impossivel: |! Categoricamente |

Não porque ole, convencido e pretencioso , por ter toda a imprensa do país transcrito a

sia carta, sê recuso a colaborar com 0 nosso modesto boletim. Ao contrário, nós é que

não queremos, pols que os seus artigosso servem para desprestigiar o DAPIM, Senão vejam

como falou-se do nº 7, onde estava a tão famosacarta : em vez de = você leu o artigo dd
א

Bera no DAPIM 7% , todos diziam - você ‎ו o DAPIM onde estã o artigo do Beraly ? se. 



 

עודדוד,דנו

BA'CHEVRA

5%rasa

No dia 20 de abril comemoramos no meshek o casamento da Bracha

com o Eili, e do Ariel coma Rivka, Bracha 6 de 30.garin e vem
de Niteroi , mas o Eili vem de Faif> mesmo, Ariel , ex-Arnaldos,
fez alió como 4o, garin 320 passo que Rivka é sabra de Tibé. -

rias, ;

A festa foi muito animada, terminando com a apresentação, por

nosso erupo dramítico,da Teca de Techekov - MO casamento ",

0

Dentro de alguns dias reslizar-se-4 o casamento do Ishaiahu com

a Blura e do Isidoro com 895875 , Isheiahu vem do sul do Brasil,

tendo feito 2114 com o 40, garin 3 2 Blum é do lo. e o Isidoro

do lo, earin, Sacha é chaverá nova, chegada ao meshek há poucos

meses,

JJ)

ss.e ainda ná os que dizem que não sabemos fa -

ver"k1itá"( absorver gente de fora ) cas

(AND)
+. . +. . . A Sá

!,, uma vela se ilumineva á jºnela anunciando £ distancia que

mais um membro se juntava a0 poV0.s.."

vezes mis brilharem tochas na torre de Bror Chail ¿Em .Dusגש‏6
de fevereiro nasceu ur» menina, Rachel Leia e Kostov chamaram -

ane Ruth, Tmim,
Em 31

de marco nasceu um menino, Sara e Kilinsky charrram-no gem o no

me de Dovs

(060

Desde 2 vêsrera de Teisach encontran-se no meshek Tosef, Euge-

nias, Yochua e Haial4, de volta da sehlichut no Brasil, Iosef e

Eugeni? rapidamente se reintegraram na vida do meshek e da che-

vrá, Hair1á no se "mnifesta" sobre à alteração de sua vida |,

ms quem está fazendofuror é o Yochuai | “see Im sabra que

só sabe falar portugues, no meio da sabraizda que só fala ivrit/

Men 0

Tambem Samuel, Cristina e Shoshana já estão em casa ! Cristina

trepalho em toranut de cozinha e o Samuel é Bagar"e"nahag'" 8

“vez em quando, ( Marceneiro e chofer ). Shoshana começa a bal-

buciar em ivrit, 



 

A FRUTICULTURA NO PAÍS y ANTES E DEPOIS DO ESTLDO ,

 

ENANA

wo
- ELiahu Berger

Conforme o prometido no número anterfor, damos,

a seguir , a continuação do artigo do Eliahu

sobre fruticulturas Espocialmente aos que acom

panham «o desenvolvimento econômico do país 9

de seu patrimônio, este artigo oferece material.

Antes do sursirento do Estado, havia no país, nos dois se-
tores, judeu e Árabe, 1,015,853 dunsms de diversas afvores fruti-
feras ( sem contor os cítricos ), Os 4£rahes tinham 937,736 dunans
e os judeus não mis de 43,917, isto é , pouco mis de 4% 60
A distribuicão em frutos era a seguinte 5

SETOR ARABE SETOR JUDEU

Oliveiras 600,000 dunamsi Oliveiras 7.000
Figueiras 1232000 0 38 13,000
Amendoeiras 36,000 y + Maçãs 6,000
Diversos 1785 796 0 Bananas 35500

Ameixas 24900
Diversos 7

Mas à nossa produção era incomyeravelmente surerior 4 dos
árabes, conforme rode-se notar nos seguintes d>dos de 1946, Neste

ano a rrodução total do ‎ךה18 atingiu 121.298 toneladas e as entra
des brutas em libros foram de 5,226,249 £, assim distribuidos :

SETOR ARAEE SETOR JUDEU

Produção + 93,946 T, 27.000" Ts

Entradas : 4,009, 000: & 123624 100 né

Porcentagem da produção: 75
0

7 22 %
"entrada : 60 7 55%

T Tplantacão: 95 % 4,3%

A alte produtivid?de de nossa fruticultura desde então »

deve-se 20 trrhbalho cientificamente realizado, ás escolas agrico

las que preparam tr=balhadores esyecializados e 4s fazendas de

Exyveriencias e Pesquizas Agricolas, como o Instituto de Rechovot

Com 5 371109080 66 melhores sisteres de trabalho, de irrigação.

etc,, conseguimos grandes colheitas e frutos de boa qualidade,

0-0-0-0-0

Com o surgimento do Estado a extensão da área de árvores

frutíferas restringiu-se ‎א 258,000 D, tendo o restante ou ficado

do outro J2do ds fronteira de partilha ou foi destruido na guera

ra. Desta cifra 216.000 D estão nos mos de árabes israelis, A

princir2l esrécie e“a oliveira zara azeite, encontrando-se suas

miiores extensões no Galil Faeliong a distribuição & : 138,000 D

de oliveiras para azeite, 28,000 de vinhedos, 24,000 de figos,

14,000 damscos, € 12,000 diversos,

De então r2r7 cá alguns milhares de dunams até então arm

donndos foram recureridos é o rlano governamental & de plantar y

nos yróximos anos, 150,000 D de frutas diversas, O objetivo Ba

bastecer 2,000,000 dentro de alguns anos[ 196), ¡ 
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x

Falta sínds mito pora comletoar-se este yiano, mms g1e está

a executado a roseos gigintesons, Chézemos ‎]ה8005120סמ amp

ms estacões excessos de producio de frutas determinados, Quando 28

novas riontr eles começarem 2 rroduzir teremos que procurar merer dos

externos e desenvelver' industrivs de' conservas rara ptroveitamento

“do excesso, J4 hoje todas ‎הב fruta e são livres mol mereçdo, intermo ₪

quasi todas rodem ser conrradas 0 brixos rrecos (refiro-me 48 ‎ךעס-

duziars no rrÍs, mturrlrente ), :

sos Coml

ONTARIO e

Ató agora f-lamos sobre as diversos esrécies, sem mencionar

o  yrinciral ramo s+.2 citricultura. Este É o mis importante ramo 2

ericola do r24s, Trois que É o nosso rr ior produto de exportacão e

o que introduz a rior percentagem de moedo extrangeiro «

Arezar -doinlto custo de nossa rroducão, devido aos cuidados

que as plantações recehem e ao alto salário que o orerário judeu

recebe, o nosso yroduto cítrico encontrou, por sua tim8

e devido 4 60009 69 006 77982600, ‎ותסלרהה6 690300, alias um merca

do ainda em exronsão, tanto assim que têem sido feitos grendes es-

frreos no sentido de ampliar as riantações, ho longo da ¡costa e em

resides de terra leve € temperatura que não desce abaixo de zero »

tem-se plantado mis e ris loranjris. Daremos:" 05 chsverim nlgums

cifras que melhor tr duzirão o desenvolvimento deste anaf ‎ג

TSM600020000 ‎ההד 1953/1954 - 10,750.000 caixas.

Em 1953/54 exrortomos 841094000 crixns para 25 paises, dos quais ,

zero o Ingloterr” 3.750.000, isto & 46%, Os outros foram $

Taises escandinavos esses 1746204009 20%

Tolonda, Beleica, Franen . + 1,3004000 16%

Russia ¿ria cena yes ssa ej 600.000 e

Euroys Central 8 Orientl. + 1.000.000 10% arroxim damer te,

A entrada” que-deu emmoed” extranseira nºquele “no atingia a

30,000.000 abl»res, isto é 54,000,000 &.T. = bruto. e 14,000,000

2 1, de Iuero, tiradas todre ns desreses dos laranj2is. Se ainda a

eresce-trr-se as entrados do mercado interno, comrrender-se-á ben

roroue 2 laranio é, para A economia isroel1t,'fc irmortante,

279525.1%5
ווווווווווזווווזז

Fo! aprovada na asseftá clalit a lista apresentada pela Vaadat Habitachon -

comissão de defesa do meshok - de cursos » militares e respectivos participantes para

este ano, Por motivos de segurança nao podemos publicar-la, mas adiantamos aos chaverim

que 0 número de oficiais, sub-oficiais 8 especialistas em diversas armas, vai aumentar

significativamente, Alias, anualmente tomos mandado gente nossa para os diversos cur-

sos da tzavão
%

y

PAE OO ES ‎אםא|פד
Os resultados “ty às elbigoes em Bror Chail foram :

Número de chaverim com direito a ‎ץ0%0 ...]26 ; 49 NOTA: A) Nao: con=

‎א do votantos possas parou no ana ma modo TCM 37 Manos Com OS sehlichIm

Votos para o Mapai cesesmenconacada 42 |nos números acima ‎ב.

" 1." [eachdut Avoda +... - B) A 2º co

em bralCOs.ocooronorcrrrrscorrsssa 5 2 [luna rofere=se A Motos

ção para a Veldat Hapoalot, pois as bachurot votaviam 2 vezes ; Veidã da H, e Veldat Ha,

. 
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RELATÓRIO DA VAADAT CHINUCE.

 

( De 2/1954 8 17/1955 (
Leia Cymring

A chaverá Leia, companheira do |2 garin, $ mera-
keset - centralizadora - da Vaadat Chinuch, comis

são de educação 00 meshek. Abaixo apresentamos 0
seu relatório, prestado à Assefa Clalit anual .

(U(.)))

Neste relatório queremos Pe aos chaverim o quadro do que queríamos fazer, do que

fizemos e do que nao fizemos, nos tres grupos distintos que a nossa ação abrange dentro da

sociedade kibutziana , cuja vida e trabalho estao entrelagados : metaplot,pais o crianças -

e , em sentido mais geral, toda a chevrá.

5זץ<

(A) Nossa tarefa foi e é elevar o nivel de conhecimento prático e teórico das compa-
nheiras que trabalham no campo educativo. Nosso desejo fol incentivar a vontade de saber 3
de progredir, de aperfeiçoar as formas e dondigoes de trabalho.

(8) Dar a entender ás educadoras que o trabalho em educação 6 » ¿antes de mais nada ,
uma tarefa - "tafkid" - e por isto não pode existir a preocupação de número de horas de tra
balho, condições mais comodas à metapelet ou estados de espírito.

(C) Fizemos o possivel para que o trabalho, sistema e métodos em cada casa de crian-
ças , se conduzam uniformemente, dentro das mesmas linhas de ação, dentro dos mesmos prin-
cípios e para os mesmos fins.

ו

(A) Nosso ponto de vista foi o de respeitar a opiniao de cada pal, mantendo porem a
decisão final nas mãos da Vaadá, com o objetivo de alcançar a unidade de ação e ideias na e
ducação das crianças.

(B) Procuramos sempre levar os pais a ver na metapelet a educadora de «sus filhos,de
vendo respeitar e aceitar os seus conselhos, dentro e fora da casa do criançass

(C) Os pais deverao ver a casa de ‎ו como a casa de seu filho e se preocupar
com ela como con o seu quarto. Isto se traduz em limpeza, ordem, silêncio é alegria sadias

(D) Vimos na Vaada a necessidade de elevar o nivel de ‎ו educativos dos
pais, e da chevrá como un todo, Pois que desejamos transformar os problemas do educa ção em

problemas do coletivo, como deve ser em tooda sociedade que se preocupa com a geração nova «

Quisemos dar a entaádeh qué educaga o não 6 coisa natural e espontanea no mundo comple ado

de nossos dias e em uma sociedade nova como a nossa. Os país precisam entonder o maximo ,

dentro dos limites das possibilidades, para poderem ajudar a motapelet na criação duna at-
mosfera educativa sadia e de acordo com o nosso sistema de vida.

(E) A lingua hebraica devora ser a Língua falada em torno das crianças. Assim cabe

aos pais falarem entre sí ivrit e adiantarem-so o quanto possivel no sentido de fala-lo cor

rotamente. Assim tambem tentamos explicar a necessidade importante do livro hebraico no quar

to. dos pais,

CRIANÇAS.
(A) O resultado da educação 6 condicionado pelo sistema e antes de mais nada pelas

condições ffalcas exigidas pelo sistema, Isto a condições que «permitam o desenvolvimento

físico e espiritual da criança, duma forma sa o quanto possivel , perfeitas À criança peque

na exigeespago para movimentar-se, para desenvolver músculos, etc..., ela exige brinquedos

8 ocupações proprias da idade.

E esta foi a nossa preccupação .

E LOs

En Hoje trabalham nas casas de crianças ? motap te elas receberam preparo básico é

Este ano resolvemos dedicar os cur3os e as hachsharot ás metaplot “principlantose Nos últimos 



sois meses participamos + 1) 2 chaverot receberam hachshará prática de 2 meses em meshek va-
tik, (2) uma chavorá participou num curso teórico de 2 semanas -(Nos dois casos trata-se de
metaplot ra crianças 60 | a 3 anos, ) (3) uma chaverá participou de um curso de metaplot
para cri s de jardim de infância ( 2 semanas ), (4) no começo do ano letivo enviamos | cha

verá para O curso de "ganenet" e no próximo ano letivo (setembro de 1955) enviaremos | chave-
rá para O curso de professora primária, (5) a chavera responsavel pelos "tinockot” participou
em varios dias de estudo e seminá rios sobre problemas específicos de bebes.

(B) Realizamos algumas rouniões de motaplot para tratar do problemas específicos. Da
mesma forma com pais,

(C) Procuramos realizar de forma cons tante noites de aprendizado de "oanções de crfan-
gas", que Os pals e as educadoras frequentavam para aprender canções Infantís em ivrit. Elena
Alzenberg - durante um certo tempo Sonia Zitman - 6 8 responsavel,

(D) Iniciamos a publicação de um jornal de parede com artigos sobre chinuche
(E) Começamos um chug do estudo do problemas educativos.
(F) Assinamos brochura sobre educação. Publicação otima, especialmente para pais, pu--

blicada cada mes, Cada 3 familias recobem um exemplar.
(6) Foram feitos progressos nas casas de crianças, quanto a brinquedos, condições de

trabalho, É verdade que ainda falta muito para o ótimos

(H). Resolvemos parcialmente o problema das casas de criangas á noite, durante a ausen-
cia da Shomoret laila - ( durante toda a nolte uma chavera cuida das casas de crianças, fazen

do ronda , cuidando das criangas que acordam, fechando ou abrindo janelas, cobrindo os que se

descobrem, ato. como esta shomeret tambem cozinha para os shomrim e os raftanim que ordenham

a noite, somente à ll +90, mais ou menos, está livre paraas crianças. = Neda Re ) - Cada pal
ou mae cuida de 2 casas de 091800880 deste a hora om que elas se deitam até a vinda da shome-
ret, Fez-se com este fim uma lista e cada pai dá uma noite por nês.

E (1) Fostojamos todas as festas nacionais de acordo com as possibllidade oferecidas pe-

lo numero de crianças e pela idade,

(J) Conseguimos introduzir costumes novos no campo educativos Por. exemplo anivorsária

com presentes da metapelot 8 aniversariante e dos pais à casa. À partir dos 3 anos hã uma fes

tinha preparada no belt-¡eladim ; até osta idade se festeja de forma mais modesta, pois que a

criança ainda não comprende 6 na realidade a festa é mais dos pais»

(K) Foi propagada a compra de livros infantís e hoje 8 possivel “er-se em cada quarto

de pals lIvros para crlanças em ivrit,

(L) Criaram-8 relações ,na maioria grande dos casos, boas entre as metaplot e os pais,

baseadas na comprensao e santo mútuo.

(M) Este ano comemoraremos pela I2 vez o "dia das Crianças" que fixamos para "Lag Bao-

( este ano cairá em 10/5 ). Será dia de festa no meshek e cada chaver contribuira com algomer"

(Neda Re:- brinquedo , OU trabalho de limpeza, pintura ou jardinagem nas casas de criança «

no próximo número será publicado um artigo sobre o "Lom Halelet" ),

(N) Ja diversas vezes foram organizadas sessões do nosso"teatro de bonecas".

007 QUE NDACO: ACSO NS UE 6 UM OS

(A) Aprontar, com a necessária rapides, instalações novas para as crianças.

(B) Melhorar as condições de trabalho nas casas, na medida do necessário,

(C) Não podemos dizer que tivenos sucesso ‎ו com todos os pais na aplicação dos

objetivos fixados mais acimas

(D) Muitos arranjos tecnicos deixaram de serem feitos. É preciso nao esquecer que a Vaa

da apenas resolve mas nao tom podorese de realizar - melhorar as casas, construções novas,mo-

vols, brinquedos, jardinagen, etc., dependem das instâncias e da situação geral do mesheka

(E) O chug não funcionou regularmento, tendo-se reunido poucas vezes,

(F) Não conseguimos realizar conferências com gente de fora, pols que os conferencistas
faltaram sempre,

ORCAMENTO:< E

0 orçamento fixado de 747 $1 revelou-se insuficientes Em meio ano gastamos 323 £1, mas

somonto compramos 1/3 do previsto e n cessários Para o próximo ano precisaremos de-corca do

1500 £1, para roupas, sapatos, curso haschsharot, utonsílios, otc. (exclui comida) ,

AMA AD ESSE NV O LGE Reקי0‏
(A) Prosseguir de acordo com as diretrizes atuais, tanto no que se roforo As criangas

como a pais o metaplota KR.

(B) Construlr a roformar as seguintes casas, afim de fazer frente ao problema de mora -

dia das crianças que estão para nascer : (1) Uma casa para duas "kitot" - classes = de la 3 
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nani1E 18 crianças, (3) reformar o ampliar uma casa deHab momo irado 0d s exigirao grandes gastos, mas e absolutamente indispen39 tan do marmos em conta o numero de crianças por nascer, Atualmente temos0 ‎ו o em 4 casás, das quals 2 foram construidas recentemente e especialmente pa-po oram adaptadas ( destas 2 ultimas, uma e Tzrif - casa defi de madei-.+ AS crianças são divididas em "kitot" conforme a idade-e cada classe tem 5 a

6

criançasquarto e demais instalações Separadas.
o- 0, lar dos seguintes cursos + (1) 2 chaverot para curso do metaplot principiden 5 E para O curso de metapelot de jardim de Infancia, (3) hachshará pratica demeros E apole principiante, (4) hachshará para ensino de 1% classe do' gan ieladim, (5)o0 12 ano primario exigirá professora primaria com hachshara,

MOIOIR

יז3

, da meses ús 30211 ‎ש meio, são os preferidos pelos turistas
que vem visiter o país, É plena primavera, o clim É ameno e os
campos estão 0877088608 66 08769818, 4160 66 due as rincirais
festasnacionais concentram-se nesta época,

E Este ano tambem vieram visitantes de todo o mundo, Entre
eles ruitos do Brasil, os quais passaram smyre. por. Bror Chail
Entre outros, cujos nomes não pudemos registrar, salientamos

O genre Isaac, Tererman, snrg,Heltzer e cunhado, e respectivas ese
rosas, jessaram conosco o !seder", acompanhados do amigo Wolfgan
Siebner. No dia seguinte tivemos a oportunidade de mostrar-lhes
o meshek e desenvolver interessante relestra,

O snr, Rubem Sverner visitou meshek no dia lo. de malo, tendo
viajado em seguida. para Beer Sheva afim de assistir a nenifestas
ção cbreira,

O snr. Jaime Kilinsky, - família, passou conosco mais de um dia
e teve oportunidade de observar de rerto a vida no meshek,

O snr, -Manrício Rosenblit e shra, passeiaram 2lguras horas pelo
kibutz, Infelizmente o seu tempo era limitado e não ruderam fi -
Car ‎סב

"O snr, Salorão Kutchinsky e snra, visitaram-nos e bateram foto-
grafias de chaverim e do meshek, :

+.

A snra, Pochatchevsky está jassando una temporada conosco, em vi
sita 4 sua filha,

Júlio e d, Sofianiwanestiveram bem nº date do casamentoימע,‏)
do Eili, e puderam festejºr conosco, O snr, Júlio muito se inte-‏
ressou relo reshek e problems do kibuta,‏ 
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A base da produção agricola de Prior Chail tem sido,e »
da 6,a falchas isto é, agricultura extensiva, sem irrigação cu
com uma rega básica nº época de rreraro do terreno, compreenden
do principalmente culturas de cereais, O ronto crucial da agri
cultura intensiva no yaís 5 o rroblem da água; nos, até há pou
co tinhamos quantidade restrita 4 nossa disposição - somente A
rrovinda do nosso poço, Agor> recebemos água em quantidade, gra

cas ás obras de canalizeção do rio Yarkon, do que se originou à
tendencia de aumentar grandemente os camyos de cultura intensi-
va, que até 2gora se restrinsiama um requeno "gan 162870" (hor=
ta de legumes e verduras) e "misyó" ( forrasens verdes ), are-
nes suficiente yara o nosso gado,

O plano, 'já em realização , - este ano,é unir todos
os ramos de cultura intensiva num fnico, aumentando-lhe as 6%-
tensões e a importáncis relativo dentro do meshek, Até agora
temos já, em verduras e legumes 3 50 D, de batatas plantadas y»

terreno em ypreraro vera pepino e abobrinha para o verão, e 30%

de melão por semear, Em forragens : pasto semeado de alfafa de
40 D, e um grande terreno de alfafa para o"Machon Faspeset",
( Instituto regions1 de Secagem de Alfafa ) 3 alem de milho ra
ra verdura; e rara 7508 e outras culturas em estudo, Começamos

tambem este ano com culturas ara industrialização, como algo
dão - 50 D, ; neste setor encontra-se o país em fase já ultra-
exrerimental, com bons resultados em nossa região, ) Fora es -
tas culturas citadas o novo 2naf tem ainda sob seus cuidados
as culturas antigas dos ansfim que jo cempuseram e que estão Jó
em fase de colheita: cenoura, beterraba mara vacas, trevo, etg

Por termos mergulhado testante rexentinamente em tantos
setores novos rara nós - a que fomos em grande rarte obrigados
pela necessidade de eyroveitemento integral da água é noss?
disposição - surgiram problemas dificeis, Atrazo nas cultu -

ras, falta de exreriência e de conhecimento, falta de não de 0
bra para as colheitas, que este tiro de cultura exise em gran=
de quantid>de, etc, 0 atrazo procuramos superar, com relativo
exito, com concentração de trabalho ; a frlta de conhecimento
enfrentemos contratando conselheiros esrecializados | 8 mão de
obra sora as colheitas esperamos ter atravez de concentração
de nossas prorriss forcas, machanot awodá de tnuot juvenis no
verão e "ulran"Sde ivrit que estamos para abrir no meshek

O éxito deste ansf poderí modificar completemente a es-
tntura meshk1 de Bror Chail, rermitindo=-nos um ayroveitamento |
intensivo de nossos terras e a utilização completa da água que
nos cabe receber segundo os planos nacionais, É /

0) 0 4

$-Vipan - Instituto de estudo intensivo, No caso refere-se a

cursosde ivrit, em queo estudante, morando no kibutz, estuda
meio dia e trrpalha meio dia, durante 6 Naidemg no yróxi

mo número do DAPIM , versando sobre o Ulyan de Bror Chai1 
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HACFSFARA EM MESPEK VATIK

 

TEUS VS TE ES ET NR Ia

Peter Varnai ,

O chaver"Kostof" recentemente veio de Ramat

lochanan, onde passou seu perfodo de hachsha-

rá em meshek vatlk; apresenta neste artigo as

conclusões suas sobre o assunto, conclusões £

laboradas em recente experiência pessoal. Para

a tnuá que envia permanentemente garinim e, em

arto para os companheiros destes garinim

em aliá, este artigo servirá de preparo .

Todo garin da tnuí ao chegar a Israel, aros alguns dias em

Pror Chail e outros de resseio relo yai5, passa meio ano num ki -

putz antigo do Iehuda, O que se esrera destes 6 meses de tão. impor

tante que estamos disrostos a atrazar de tanto tempo a entrada do

garin no seu kibutz, rrivendo o úttimode significativo reforços

em todos os campos, eatrazondo a fixação do primeiro ?

no ritmo e nºs condicões 80 Antes do garin sair para sua

nachshará, estabelece-se um piano de rrofissionalização, no qual

% fatores determinam em que ramos os chaverim se colocarãor as

necessidades de Bror a as rossibilidades do meshek vatik

a vontade do chaver, Este 0 tem que ser algo elástico: o pos

hek novo que é Bror Che 11 pode, temporariamente, limitar o ca

po de escolha profissional 6 o dinamismo do kibutz vatik , 0

a vez, impossibilita por vezes que o ptano seja rigorosamente

seguido, Alem de que, as colheitas, os trabalhos agricolas de é-

poca, o trabalho -nos servicos ( cozinha, lavanderia, etc, atin

gem a todos durante a hachshará, E isto assim está bem, O que se

quer conseguir não & formar profissionais em 6 meses, mas sim fa

zér com que cads um tome contato com os processos de trabalho em

meshakim exrcrientes, que aprenda algo 0 a sua organização »

e se acostume é sua disciplina. Poristo as duas ou mais semanas

que o chaver serve no chadar ‎דה não são menos derdes

do que o resto de seu trabalh e 29 duas ou mis semanas que O

chaver possa sem anef de seu 8 não são o fim do nie , quan

do se s2be encarar este reríodo com modestia e rerseverança, O

kibutz precisa de esfecialistas, mas cada um precisa, pera bem

trabolhar, ter o conhecimento clementar, 20 menos, do trabalho

nos outros setores; alem de quo uma esrecialida de exige ‎דב

ro de aprendizado 9 rrática e em Bror Chail as orortunidades são

suficientemente emplas para. completar-se o começado ou alguem i-

niciar-se num novo ramo »

Em primeiro lugar aprendizado yrofissional e do trabalho,

Em segundo lugar. - ordem didática , não de importância -6

no meshek vatik que cada um tem que adauirir' os seus conhecimen-

tos, relo menos básicos, de ivrit, B.este .o fator que, na verda

de, condiciona a que ponto se terá sucesso nas outras coisas 8

conseguir no meshek vatik. Quem não comprende a lingua 8 uma mão

esquerda no trabalho, por melhor trabalhador que sejas não conse

quirá aproveitor a nrortunidade de conversar ou ouvir conferén =

cias 5 conhecer o kibutz e o mis, Sem a língua É impossivel um
quadro seguro - ou mesmo inseguro = do, que é este raís e os ho =
mens que oe. O ideal é chegar já com conhecimento, ainda
que o element da língua s quem: não o tiver e não tratar de
logo 2dquiri-1a, E custa de máximo esforço, começa a se sentir

mal, não encontror seu lugar, sentir-se rarado, 
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DAFIM LATNUA,

.

e

O" Gltimo, mas talvez o mis7 objetivo de tais
hachsharot está na orortunidede que oferecem de entror-se nº vi

da 60 ‎ךה18 atravez do que Gle tem de miis vigrroso ea-

os seus kibutzikim veteranos, É m hochshará que so df os prime
ros é decisvos pissos no conhecimento geral da terra, seus ho -
mens e sua cultur>, E este é um período muito deliondo, vara to
do o eruro e rara ‎רב um resson mente, “Tois que, "RO mesmo term

ro que exige um chevrf coesa e conscio de seus Pins a sventu-

ro de encontro com 0 7018 e com o kibutz' É essencialmente indi-

vidus1. Cada um por sf tem que yrocurar 0 contsto com fessons

de quem se pnde aprender, com organismos do meshek cujo funcio-
namento vale a ren chbserver, consigo mesmo para encontrar as

respostas %s dúvidas e 208 choaves do contato da teoria com, a
‎סר y

A escolha do meshek jara hachshará é feita pela Fana né E

lioná junto com o Ichud e Bror ea na exige ruito cuidrdo rara
encontrar o lugar mis 2rrorriado à cadn ‎גיס, MOS hoje tornou
se já um rroblera simples, ad 5 exreriência acurulada, Mas
é do garin que principelmente derende o grau de ayroveitamento
desta orortunid? de, Fodem estes 6 meges ser de vida regular e
desrrencur2da, interessante talvez, ms vasia e de pouco prover

to. E rodem ser , como devem ser, de verdadeira yreroração para

a entrada em casa - período de estudo, fensamento, de choques e

desilusões ror vezes, rois que o meshek de 20 anos tambem tem

suas falhase o kibutzik velho Ps su2s fr quezas, Mas é atravez
deste caminho 2 gente firm ré nesta terre e começa 2 viver a

sue vida 4

וזיו

Alguns dias antes da partida dos nadrichin que. terminaram o curso do Machon, a

Vaadat Hatnuá organtzou um curto seminário de revisão final. Foi desenvolvido em 2

dias e constou de 3 a) Problemas do paafs eosrrreracossava se «DON Cymring
b) Problemsa da tnuá eee ecoosocsccrsoNuchen Fassa
e) Orientaçao chalutzlana da tnua «esse sa DON
d) Orientação da ação da tnuã .ecee ««Nuchem

(0)

O grupo novo de madrichim passou algumas semanas no meshek, onde poude entrar

em contato com a chevra, aprender ¡vrit, e receber algumas artznot gerais .» O progra-
ma destas fol : a) 0-kIbutz Bror Chall, chevrá e meshtk..oos.Efraim Bariach

b) Problemas de defesa do país e do meshokesePinchas Falbel

c) O plano para Bror Chall, daqui à 10
+ anos: urbanismo, neshek, ato, coccco soco ccoBbraly Rosenblat

00
וי|5ד6סןל
hd‏

Devido à situação especial em que a nossa zona se encontra, recebe-

mos da tzavã, para reforço da shmira alguns "milulm" ( soldados da reserva que anualmen-

to passam algumas semanas no exórcito ), Um deles, pacato burgués de Tel Aviv, fol obri-

gado, atendendo 8 convocação, a fechar a sua loja por um nes; recebeu um fusil e balas e

fol mandado para Bror Chall cuidar da frontelra e do Neguev e

Depois de alguns dlas fomos notar que era impossivel encontrar este

0108080 no kibutz durante a maior parte do dla. Nem almoçar vinha, Apos uma semana des-

cobrimos + terminada a shnirá, ele dormia algumas horas, apanhava o onibus para!¡Tel Aviv

e corría a abrir o seu negócio por algumas horas. É tardinha apanhavaoúltimo:onibus de

volta o vinha guardar, de fusll na não, as fronteiras do Estado (.,. & nosso moshokese). 
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tuplicar soup osfórcos do militíncia, atirameao para e rua e fazorvilo que foi dPLcil fozon duranto todos Éstos anosp= proyelitiemoSamassas Qlo os dinigentos o militantes da thuá reunamse dLscipiiwnados para o sranttamforgo—e- trabalho quo a hora presente mercce epossibilitaalertas natrinhoira que em nossa divisão do forças lheSEtá destinada, & gerando o fundamental trincheira do galut, o nelarocober a inspiração o o estímulo da hora presente, dosdobram-so omatividcdo do ao&rdo com asmecessidados e poseibilidados do momentose fortelocimento da inuão-2-7סכסיתופהס‏

3ses livro=nos a sorto, fecharem-so ebro nó as muvonsda, aêvereidado, se nossa luta etingir a margem porigosa do abismo,fiquon cortos, nós os chamaromos. Mas a possibilidndo do uma catás-trofo ostá mito longo, no prosento nómonto, e não hã muito motivopara crór quo ela nossa so conretizar,

E torminando, ns seudaçõos dos comenhoiros de Bror 1205 compaheiros do movimento brasileiro, na hora da luta do movimoreלס606לסלסב‎ 4

Unamo-=n08 e fortifiguemo=nos anto as grandes obrigasdos

 

  

que a hora culova ¿Obie nossós ‎סוטביסהע 0068 qual perante suas taro=fas e sune De ‎כב

Hais do que nunca, na diffoil hora prosonte, 8 nogso futurode lus, o meo de sombra. Seibamos ser dignos desta luz, e não havorátompeytado que-conseguirá abalar o Rochodo de Israel ..- 0

Vandat Hatnuá

e...
(

Este DAPIM LATNUA “ESPECIAL fol iniciado sábado 4 tarde, dia3-66 novembro de 1956, enquanto e luta continuava no !frontne o meshek vivia em estado de alerta a
Terminé=mo=lo na noite de 3a. feira, 6 de novembro, quando jácessou o fogo na frente de combate e Bror Chai] voltou a nor-molidede dos dias comuns.
A Vaadat Hetnug agradece a colaboração dedicada dos chaver imZoF er DoCor Rolo, EsRrp CoYoy VaCoy BRNoHoFs) 6 outros,que não pouparam esforços poro que o DAPIM saisse emtempo1 CURE NA. Y ‎ל "|A

]
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